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»arney 
e as demissões voluntárias 

s 
; BRASÍLIA — O Presidente José 
•Sarney deve assinar amanhã, no
ivos decretos modificando os ante
riores, relativos à demissão vo
luntária e ao corte de gratifica-
íções do funcionalismo público. O 
^anúncio foi feito ontem pelo Mi-
ínistro da Administração, Aluízio 
,'Alves.. Agora, para se demitir vo
luntariamente e fazer jus aos in
centivos que isto representa — às 
jvezes, até 35 salários — o fuflcio-
«nário terá que contar com um pa
decer do ministro da área, pro-
svando que sua presença não é 

mais necessária. 
Outro decreto também modifi-, 

cará a proposta anterior, de corte 
nas gratificações, que no Brasil 
assumem 104 formas diferentes, 
para torná-la mais racional. Vão 
acabar, por exemplo, as gratifica
ções que os fucionários do Minis-
térioda Fazenda recebiam por 
trabalharem em "regiões inóspi
tas", como Rio e São Paulo. 

Solução para casos como da Se
cretária do reitor da Universida
de Federal do Rio de Janeiro, que 

tinha um salário de agente admi
nistrativo de CZ$ 16 mil, mas aca
bava recebendo CZ$ 636 mil (com 
desconto de CZ$ 140 mil de Im
posto de Renda), só depois de a 
nova Constituição' ser promulga
da com a norma de que nenhum 
funcionário poderá receber acima 
dos Ministros, hoje com salários 
de CZ$ 532 mil. 

O Ministro confirmou ainda a 
contratação pelo Governo de 
mais 6,5 mil funcionários. Ele dis
se que isto está previsto no decre

to que acabou comas contrata-
ç õ e s , q u e p r e v i a c a s o s 
excepcionais, por proposta, do Mi
nistro da área envolvida e depois 
de parecer dos Ministérios da Fa
zenda, Planejamento e Adminis
tração. Segundo ele, não há ex
cesso de funcionários, mas má 
distribuição. O Governo, afirmou, 
está redistribuindo 1.500 funcio
nários da Portobrás, 700 da Ce-
plac e, provavelmente, serão tam
bém atingidos 700 da EBN. No 
final do ano, de 8 a 10 mil funcio
nários serão redistribuídos. J) 


